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WASH deve ser mantida nas escolas 
durante períodos de emergência

Durante as emergências, as escolas são muitas vezes 
o local onde as pessoas deslocadas procuram abrigo. 
Embora seja essencial que as escolas sejam capazes 
de proporcionar abrigo seguro para as comunidades, 
isto poderá impedir que as crianças recebam as 
aulas e sobrecarregar/danificar as infra-estruturas 
WASH escolares. Medidas de prevenção incluindo a 
instalação e a reparação das infra-estruturas escolares 
permanentes, necessitam de ser acompanhadas de 
planos conducentes a providenciar infra-estruturas 
adicionais e temporárias de WASH nas escolas para 
que o aumento da população possa ser acomodado 
em períodos de crise. Subsequentemente, reparações 
deverão ser feitas logo depois da retirada da 
população nas escolas. Espaços de aprendizagem 
temporários nos campos de acomodação ou outros 
locais fora das escolas também precisam de  
ser suportados por infra-estruturas temporárias  
de WASH.

Tratamento de água no ponto de  
uso alcança as comunidades através 
das escolas

Um conjunto cada vez maior de evidências indica 
que as intervenções na área da qualidade da 
água têm um maior impacto sobre a redução da 
doença e morte causadas pela diarreia, mais do 
que se pensava anteriormente, particularmente 

quando as intervenções são aplicadas nos pontos 
de uso, tais como as escolas e os agregados 
familiares, e combinados com o manuseamento e 
armazenamento melhorados da água.

No Camboja, um estudo sobre o uso de filtros de 
cerâmica demonstrou que os filtros eliminavam 
efectivamente as bactérias contaminantes pelo 
menos por um período de três à quatro anos. 
Custando menos de 10 dólares Americanos cada, 
estes filtros de uso fácil podem ser construídos e 
instalados usando materiais localmente disponíveis. 
Os filtros são introduzidos nas escolas, usando vídeos 
musicais atractivos e peças teatrais para ensinar 
sobre as boas práticas de higiene.

Os professores das escolas agem como 
distribuidores, vendendo os filtros nas suas 
comunidades e ganhando um rendimento extra. 
Michael Sampson, fundador da organização Não-
lucrativa  Resource Development International ou 
Desenvolvimento Internacional de Recursos, explicou 
que “o sentido de apropriação dos filtros empodera 
os Cambojanos  para resolver os seus próprios 
problemas – ajudando-se mutuamente e criando 
a sua auto-estima.” Mais de 100.000 agregados 
familiares no Camboja usam agora este tipo de filtros.

Fonte:  UNICEF Handbook on Water Quality/ Manual da 
UNICEF sobre a Qualidade da Água. Nova York, 2008 e 
www.america.gov,  ‘Ceramic Filters for Drinking Water 
Improving Health in Cambodia’/ Filtros de Cerâmica 
para Água Potável, Melhorando a Saúde no Camboja. 
Departamento do Estado Americano, Eashington, DC, 21 
de Outubro de 2008.

© Matt Freeman of Emory University Center for Global Safe Water
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Comunidades apoiam WASH nas 
Escolas: Mães tomam acção na 
América Central

‘Água, Saneamento e Higiene Escolar Mais o 
Impacto Comunitário’ ou School Water, Sanitation, 
and Hygiene Plus Community Impact (SWASH+) é 
um programa que forma membros de associações 
de pais-professores (PTAs) das zonas rurais para 
a gestão dos fundos de WASH nas Escolas no El 
Salvador, Guatemala, Honduras e Nicarágua. Os 
membros das Associações PTAs contratam mão-
de-obra qualificada, adquirem materiais e fazem a 
supervisão dos projectos de construção, incluindo as 
infra-estruturas sanitárias e de lavagem das mãos.

SWASH+ coloca a mulher como responsável pelo 
desenvolvimento local e a sua resposta reflecte 
um novo sentido de conquista. “Sete membros 
das associações PTA na nossa comunidade 
beneficiaram de formação sobre como gerir os 
fundos e nós aprendemos muito”, afirmou Sara 
Gonzalez, presidente de uma PTA nas Honduras. 
“Os estudantes têm casas de banho que funcionam 
e infra-estruturas de lavagem das mãos e neste 
momento estamos a considerar a possibilidade de 
iniciar um pequeno projecto para a reparação do 
telhado da escola, usando os nossos próprios meios”.

Fonte:  Empoderando PTAs nas Honduras’, Água para as 
Pessoas ou Water For People, 28 de Setembro de 2009.

WASH nas escolas religiosas

“Bons hábitos de saneamento e higiene, bem 
como a protecção do meio ambiente são valores 
comuns em todas as religiões. Portanto são 
muitos os valores desenvolvidos nas abordagens 
de educação baseada em valores e habilidades 
para a vida. Com aproximadamente 64% das 
escolas relacionadas com a religião ao nível global, 
existem oportunidades e benefícios singulares em 
estabelecer a ligação entre a aprendizagem espiritual 
e a aprendizagem sobre água, saneamento, higiene 
e meio ambiente, bem como a melhoria das infra-
estruturas de água e saneamento nas escolas. 
Materiais sobre os modelos, estratégias, abordagens 
e resultados encontram-se amplamente disponíveis... 
o que falta é o seu ajuste e uso na educação 
religiosa e o desenvolvimento de programas de 
educação sobre água, saneamento e higiene escolar 
como parte dos sistemas de educação das várias 
religiões”. – Annemarieke Mooijman e Christine 
Sijbesma, ‘Fé em Água:  abastecimento de água, 
saneamento e infra-estruturas de higiene e educação 
nas escolas baseadas na fé’ ou Faith in Water: Water 
supply, sanitation and hygiene facilities and related 
education in faith-based schools’, IRC International 
Water and Sanitation Centre/ Centro Internacional de 
Água e Saneamento, 2009.            

© UNICEF Mali/2009/Dicko
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Quarenta porcento da população global – cerca 
de 2.65 biliões de pessoas – vive sem acesso à 
infra-estruturas adequada de saneamento e 883 
milhões não tem acesso à água segura.33 Mais 
de 4.000 crianças com idade inferior aos cinco 
anos morrem todos os dias como resultado da 
diarreia. Esta é uma crise global e WASH nas 
Escolas pode ajudar.

WASH nas escolas e através das escolas 
é uma das melhores vias para alcançar 
comunidades inteiras. O envolvimento directo 
de estudantes pode levar à adopção, por parte 
da comunidade, de bons comportamentos 
e tecnologias de WASH34 bem como à uma 
saúde melhorada.35 Porque as crianças são 
agentes de mudanças, a educação para boas 
práticas de higiene nas escolas estabelece 
uma ligação entre os estudantes, as famílias e 
comunidades:

•  �As crianças aprendem rápido. 
Comparativamente aos adultos, as crianças 
podem mais facilmente mudar o seu 
comportamento ou desenvolver novos 
comportamentos de longo termo como 
resultado do aumento do conhecimento 

e de práticas facilitadas. As crianças e 
os jovens podem questionar as práticas 
existentes nos seus agregados familiares e 
através da demonstração da boa higiene, 
eles se transformam em agentes da 
mudança no seio das suas famílias  
e comunidades.

•  �As crianças agem como modelos. O que 
elas aprendem na escola é provável de ser 
transmitido para os seus pares e para os 
seus próprios filhos quando forem pais.

•  �Os professores exercem influência. 
Quando apoiados pelos gestores da 
escola, eles têm um papel importante a 
desempenhar no desenvolvimento das 
capacidades das crianças para se tornarem 
modelos da comunidade.

As crianças podem liderar a mudança 
nas comunidades
O Saneamento Total Liderado pela Escola, uma 
abordagem baseada na comunidade com o 
objectivo de eliminar o fecalismo à céu aberto, 
capitaliza o papel crucial que as crianças po-
dem desempenhar como promotoras do sane-
amento e da higiene nas suas comunidades.

Um programa implementado em 2005 pelo 
Governo do Nepal e UNICEF baseia-se numa 
vasta gama de Abordagens Comunitárias para 
o Saneamento Total bem sucedido. A iniciativa 
do Nepal criou um pacote completo de progra-
mas de saneamento e higiene que começam 
na escola e se estendem pela comunidade.

As crianças são cruciais em catalisar o sanea-
mento melhorado nas escolas, casas e comu-
nidades. Através de abordagens participativas, 
instrumentos de motivação, flexibilidade para 
a inovação e  criação de sentido de apropriação 
ao nível local, o  Saneamento Total Liderado 
pela Escola está a acelerar a cobertura de latri-
nas em várias regiões do Nepal – e a criar um 
movimento social para que as comunidades 
estejam livres do fecalismo a céu aberto. Até 
Junho de 2009, o Saneamento Total Liderado 
pela Escola alcançou aproximadamente 90.000 
agregados familiares e 500.000 pessoas em 15 
distritos através de 300 escolas. Mais de 1.000 

WASH nas Escolas Alcança a Comunidade 
porque as Crianças São Agentes da Mudança6

O Dia Mundial de Lavagem das Mãos, primeiro 
celebrado em 2008, proporciona uma oportunidade 
para os alunos alcançarem as suas comunidades 
com a mensagem que salva vidas relacionada com 
a importância de lavar as mãos com sabão.

No dia 15 de Outubro de cada ano, recintos de 
recreio, salas de aula, centros comunitários e 
espaços públicos estão repletos de actividades 
que encorajam uma mudança de comportamento 
com relação a lavagem das mãos. Em 2009, 
aproximadamente 200 milhões de crianças 
participaram destas celebrações em 80 países em 
todos os cinco continentes. 

Dia Mundial de Lavagem das Mãos
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povoados em 10 distritos no Nepal foram declara-
dos livres do fecalismo a céu aberto.

Com base neste sucesso, em 2009 o Saneamento 
Total Liderado pela Escola foi incorporado no Plano 
Director de Saneamento do Nepal e o Governo 
está a replicar o programa em todos os 75 distritos. 
Países como o Paquistão e a Serra Leoa também 
adoptaram esta abordagem.36

O envolvimento das crianças nos programas WASH 
ao nível das suas comunidades pode ser promovido 
com um mínimo de investimento através de acti-
vidades como clubes de saúde ambiental, grupos 
teatrais e núcleos de estudantes. Um exemplo é a 
experiência dos Clubes de Água Segura no Malawi.

Em 2007, Clubes de Água Segura foram estabeleci-
dos em 11 escolas no Distrito de Neno, no Malawi, 
atingindo cerca de 5.500 estudantes. Os Clubes de 
Água Segura promovem a importância da água lim-
pa, da boa higiene e do saneamento melhorado. Os 
membros do clube criam as suas próprias canções, 
peças de teatro e jogos com o objectivo de trans-
mitir mensagens sobre a água segura e higiene no 
seio das suas escolas e comunidades.

Desde que o programa iniciou, registou-se uma re-
dução, estimada em 90%, nos níveis de absentismo 
causados por doenças diarréicas, nas escolas partici-
pantes, mesmo durante o auge da estação chuvosa. 
Como resultado da disseminação das mensagens 
sobre a água segura pelos estudantes às suas casas 
e famílias, a clínica comunitária reportou uma  
redução em 35% dos casos de doenças diarreicas 
em 2007.37

WASH NAS ESCOLAS É 
CRIATIVA: Crianças nas Escolas 
da Indonésia trazem mensagem 
para a comunidade

Num projecto designado de ‘Dokter Kecil’ 
ou Pequenos Médicos, clubes de escolas 
primárias, para estudantes da 4ª a 6ª classes, 
promovem a boa higiene através do teatro 
comunitário e outros eventos interactivos. 
Para a transmissão de mensagens sobre a 
importância de lavar as mãos com sabão antes 
de preparar as refeições ou antes de comer 
e depois de usar a casa de banho/latrina, as 
crianças produzem peças teatrais para os seus 
pais e outros membros da comunidade. 

Os estudantes também se responsabilizaram 
pela Jum’at Bersih (Sexta-feira Limpa), 
um movimento nacional que iniciou em 
1994 e encorajam a promoção da higiene, 
particularmente a prática de lavar as mãos com 
sabão durante reuniões no dia sagrado do Islão.

Os ‘pequenos médicos’ estão a tornar-
se líderes, aprendendo a comunicar clara 
e efectivamente, a analisar e a resolver 
problemas, bem como a negociar soluções. 
“As pessoas adoram o teatro e os pais 
especialmente adoram ver os seus filhos a 
representar”, disse um professor supervisor. 
“É muito mais eficaz do que dizer as pessoas 
directamente para mudarem a forma como elas 
fazem as coisas”.

Fonte: UNICEF Indonesia. 
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O objectivo dos parceiros – incluindo a CARE, 
Dubai Cares, Centro para a Água Segura 
Global da Universidade de Emory ou Emory 
University Center for Global Safe Water, 
Centro Internacional de Água e Saneamento 
ou IRC International Water & Sanitation 
Centre, Save the Children, UNICEF, Advogados 
da Água ou Water Advocates, WaterAid, Água 
para as Pessoas ou Water For People e a 
OMS – é de assegurar que todas as escolas 
proporcionam programas de educação para 
a higiene e que tenham infra-estruturas 
adequadas de água e saneamento sensíveis 
as necessidades das crianças.

As gerações presentes e futuras de crianças 
devem crescer com água segura e um bom 
saneamento nas suas escolas e comunidades. 
As crianças disseminando mensagens sobre a 
importância de conservação da água, lavagem 
das mãos com sabão e uso duma casa de 
banho/latrina limpa em casa, podem ajudar os 
seus irmãos e pais a ter uma vida melhor. 

Temos provas do impacto de WASH nas 
Escolas. Dispomos de directrizes sobre as 
componentes essenciais e as melhores 
práticas. Sabemos como tornar as 
intervenções WASH nas Escolas melhores  
e mais sustentáveis.

Porque toda a criança merece WASH nas 
Escolas, apelamos para a renovação dos 
compromissos com vista a:

1. �Aumentar investimento em WASH nas 
Escolas, mobilizando recursos para 
assegurar a saúde das crianças, no 
momento presente e para as gerações 
futuras.

2. �Envolver aqueles que definem políticas  
aos níveis global, nacional, sub-nacional 
e local para apoiar WASH nas Escolas. A 
comunicação abrangente e advocacia serão 
vitais para o estabelecimento de planos de 
acção nacionais e para a inclusão de todos 

Seis Pontos de Acção para 
WASH nas Escolas7

© UNICEF/NYHQ2008-0138/Pirozzi
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os intervenientes/actores dos sectores da 
saúde, educação, WASH, nutrição e segurança 
alimentar para que possam agir em conjunto 
com vista a cumprir com a promessa de água, 
saneamento e higiene nas escolas.

3. �Envolver intervenientes múltiplos  –  
membros da comunidade, advogados/activistas 
da sociedade civil, os órgãos de comunica-
ção (media), estudantes, pessoal das escolas, 
autoridades locais e regionais, ministérios da 
educação, água e saúde, organizações não-go-
vernamentais e parcerias público-privadas – nos 
planos de cooperação e acções que sustentem 
WASH nas Escolas.

4. �Demonstrar qualidade dos programas WASH 
nas Escolas  que conduzem a um ambiente 
escolar saudável. Programas sustentáveis 
reforçam as capacidades de aprendizagem 
e aproveitamento escolar das crianças. 
Estes programas incorporam a construção, 

a manutenção ou reabilitação das infra-
estruturas de água e saneamento amigas 
da criança, a educação para a higiene para a 
mudança de comportamento e a participação 
dos estudantes, professores e directores das 
escolas e da comunidade circunvizinha. 

5. �Monitorar programas de WASH nas Escolas  
com vista a assegurar a responsabilização/
prestação de contas e avaliação do progresso. 
As metas globais para  WASH nas Escolas não 
serão alcançadas se a cobertura do programa 
não for incluída nos sistemas nacionais e 
globais existentes de recolha de dados, tais 
como os Sistemas de Informação e Gestão da 
Educação, e mapeados numa base contínua.

6. �Contribuir com evidência que proporcione 
uma base sólida para a tomada de decisões 
informadas e efectiva distribuição de fundos. 
A recolha e partilha de dados abrangentes, 
desagregados por género, acesso e qualidade 
dos serviços, irão equipar os órgãos de 
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tomada de decisão com instrumentos 
indispensáveis e proporcionar uma 
orientação valiosa aos participantes  
do projecto.

Manter o momento/ ímpeto
O número de países que incorporam a edu-
cação para a higiene nos seus currículos na-
cionais ou que tenham desenvolvido planos 
nacionais para a provisão de água, sanea-
mento e educação para higiene para todas 
as escolas primárias é cada vez maior. Num 
inquérito realizado em 2008, entre 60 países 
em vias de desenvolvimento, 27 já tinham 
criado e aprovado planos para providenciar 
WASH em todas as escolas primárias e um 
número adicional de 19 estava a trabalhar 
na elaboração de planos nacionais.38 

Este é um apelo para acção imediata, 
compromisso renovado e aumento 
de investimento WASH nas Escolas, 
com o objectivo vital de aumentar o 
nível de acesso a serviços melhorados 
no mundo inteiro. Acção urgente é 
necessária para proteger todas as 
crianças, ajudá-las a sobreviver, a ser 
saudáveis, a participar plenamente nas 
oportunidades de educação, contribuir para 
o desenvolvimento das nações e quebrar o 
ciclo da pobreza.

Constitui um direito de toda a criança ser 
saudável e aprender com dignidade. Toda a 
criança tem um direito à WASH nas Escolas.

Em parceria com aqueles que estão 
dedicados a saúde e educação das 
crianças, estamos comprometidos com 
uma visão ambiciosa mas imperativa: que 
todas as crianças frequentem uma escola 
que proporciona uma água segura, bom 
saneamento e educação para a higiene – 
uma escola onde elas possam aprender, 
brincar e crescer. 

© UNICEF/NYHQ2008-1128/Nesbitt
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Junte-se a nós na Criação de Mãos Limpas 
para WASH nas Escolas

As seguintes entidades são parceiros na iniciativa desde Fevereiro de 2010. Para se juntar a nós na criação 
de mãos limpas para WASH nas Escolas, queira por favor contactar Murat Sahin, Assessor do UNICEF para 

WASH nas Escolas, através do correio electrónico (email) msahin@unicef.org.
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A falta de dados fiáveis constitui o principal constrangimento para a advocacia e acções de planificação dos 
programas de WASH nas Escolas. Infra-estruturas de água e saneamento e actividades de promoção das 
habilidades baseadas na higiene não são efectivamente monitoradas aos níveis global ou nacional. Os dados 
que estão disponíveis indicam que:

• �Se os Objectivos do Desenvolvimento do Milénio para 
a água e saneamento forem alcançados, estima-se 
que o absentismo nas escolas seria reduzido em 272 
milhões de dias lectivos por ano.

• �Menos da metade das escolas primárias 
possuem infra-estruturas adequada de água e 
aproximadamente dois terços carecem de infra-
estrutura de saneamento adequada num inquérito 
realizado em 60 países em vias de desenvolvimento 
onde os dados estão disponíveis. 

• �Uma rapariga pode perder até 10% dos seus dias de 
frequência escolar durante o período menstrual, uma 
perda que poderia ser evitada através da programação 
de WASH nas Escolas.

• �Apenas 27 do total de 60 países em vias de 
desenvolvimento inquiridos possuem um plano de 
acção nacional que proporciona um espaço para 
WASH nas Escolas.

Assegure que todas as crianças vão para a escola com WASH – água, saneamento e educação para higiene.  Apesar 
do conhecimento muito abrangente sobre a relação entre a fraca qualidade de WASH e o impacto da doença 
sobre as crianças, muitos países têm abordado de forma inadequada a questão das infra-estruturas de água e 
saneamento nas suas escolas. Os fazedores de políticas bem como os gestores das escolas não têm sido capazes 
de prestar atenção adequada aos programas de WASH nas Escolas e, como consequência, as escolas não possuem 
infra-estruturas de WASH ou estas se encontram em condições pobres devido a falta de manutenção.

Este Apelo para a Acção WASH nas Escolas apresenta um plano de seis pontos conducentes a provisão, à cada e 
à todas as crianças, de acesso a água de qualidade, ao saneamento sensível as necessidades da criança e infra-
estruturas de higiene, e educação para higiene com vista a uma saúde duradoira.

Sabia que?


